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Resumo: Esté trabalho propo é uma réfléxa o sobré a importa ncia da pésquisa ém Histo ria dos 
Muséus a partir da Histo ria da Educaça o, a fim dé sé construir uma histo ria da éducaça o ém 
muséus. Téndo por récorté o céna rio brasiléiro, o téxto évidéncia qué o désénvolviménto é a 
consolidaça o do campo dos muséus tévé a éducaça o como um aspécto céntral no aprimoraménto 
das pra ticas muséais, tornando-sé uma dé suas funço és ba sicas é uma das razo és qué justifica a 
importa ncia social déssés éspaços culturais. Para idéntificar as diféréntés abordagéns sobré a 
éducaça o nos muséus brasiléiros, pésquisas déssé vié s foram agrupadas ém tré s éixos, 
corréspondéndo o térna rio Muséu/ Térrito rio, Objéto/Patrimo nio é Homém/ Sociédadé: muséus 
éscolarés é sétorés éducativos dé muséus; patrimo nio éducativo; é agéntés do campo dos muséus 
qué légitimaram a éducaça o ém muséus. As pésquisas réalizadas, bém como os éspaços dé 
salvaguarda da cultura matérial apréséntados, éxémplificam as oportunidadés dé invéstigaça o 
sobré inu méros éstudos dé caso da Muséologia brasiléira ainda na o éxplorados com é nfasé na 
Histo ria da Educaça o. 
  
Palavras-chave : Histo ria dos Muséus. Histo ria da Educaça o. Campo dos Muséus. 
 
Abstract: This works présénts a réfléction on thé importancé of réséarch in History of Muséums 
from thé History of Education pérspéctivé, in ordér to créaté a history of éducation in muséums. 
Focusing on thé Brazilian scénario, it indicatés that thé dévélopmént and consolidation of thé 
muséum fiéld had éducation as a céntral aspéct towards thé énhancémént of muséum practicés, 
bécoming oné of its basic functions and oné of thé réasons that justify thé social importancé of 
thésé cultural spacés. To idéntify thé différént approachés on éducation in Brazilian muséums, 
réséarchés of this naturé wéré groupéd in thréé émphasis, corrésponding thé térnary 
Muséum/Térritory, Objéct/Héritagé and Mén/Sociéty: school muséums and muséum's éducation 
départmént; éducational héritagé; and muséum fiéld agénts that légitimizéd muséum éducation. 
Thé réséarchés carriéd out, as wéll as thé préséntéd saféguarding spacés of matérial culturé, 
éxémplify invéstigation opportunitiés on countléss casé studiés of Brazilian Muséology that havé 
not yét béén éxploréd in a History of Education émphasis. 
 

Keywords: History of Muséums. History of Education. Muséum Fiéld. 
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CONVITE A UMA REFLEXÃO: a procura de indícios de uma História da Educação em 
Museus  
 
 Em 2018, mais précisaménté éntré os dias 9 é 11 dé outubro, ocorréu no Muséu 

Histo rico Nacional3 uma édiça o do Sémina rio Intérnacional, événto organizado 

anualménté por éssa instituiça o, qué tévé como débaté céntral o téma “Muséu é Educaça o 

- 60 anos da Déclaraça o do Rio dé Janéiro”. Téndo como ponto dé partida o “Sémina rio 

Régional sobré a Funça o Educativa dos Muséus”, planéjado péla United Nations 

Educational, Scientific and Cultural Organization4 (UNESCO) ém 1958 no Rio dé Janéiro, a 

proposta foi célébrar a déclaraça o por méio dé conféré ncias, mésas rédondas, painé is 

téma ticos, rélatos dé éxpérié ncias é uma éxposiça o dé curta-duraça o organizada no hall 

do audito rio do Muséu. 

 A réalizaça o do événto no Muséu Histo rico Nacional na o foi por acaso. A instituiça o 

foi uma das visitas agéndadas na programaça o dé 1958. Na abértura do événto da dé cada 

dé 1950, no balanço das nécéssidadés da éducaça o ém muséus ém pérspéctiva 

intérnacional, dois apontaméntos, éntré os va rios éléncados, voltaram-sé para o corpo 

funcional é qualificaça o do profissional ém muséus - “[...] 2) nécéssidadé dé auméntar o 

péssoal té cnico é récrutar éspécialistas; 3) criaça o dé éscolas dé muséografia para péssoal 

té cnico é guias” (SEMINA RIO LATINO-AMERICANO..., 1958, [s.n.t.]) -, éssés aspéctos éram 

contémplados naquélé pérí odo pélo Muséu Histo rico Nacional, atravé s do Curso dé 

Muséus5.  

Os participantés do événto foram récépcionados péla consérvadora dé muséus 

Nair dé Moraés Carvalho, na é poca funciona ria do Muséu Histo rico Nacional, proféssora é 

coordénadora do Curso dé Muséus. Elés tivéram a oportunidadé dé participar uma aula 

do Curso, visitar a séça o dé réstauraça o dé obras dé arté, conhécér o arquivo é a bibliotéca 

da instituiça o, bém como acompanhar uma visita guiada pélas salas dé éxposiça o do 

Muséu (VISITA GUIADA..., 1958). As palavras dé Nair dé Moraés Carvalho, régistradas pélo 

                                                 
3 O Muséu Histo rico Nacional localiza-sé na Praça Maréchal A ncora, s/n°, Céntro - Rio dé Janéiro - RJ, Brasil. 
4 Traduça o livré: Organizaça o das Naço és Unidas para a Educaça o, a Cié ncia é a Cultura. 
5 O Curso dé Muséus, fundado no Muséu Histo rico Nacional atravé s do Décréto-léi 21129/1932, visava 
formar profissionais éspécializados para o trabalho nos muséus com o tí tulo dé consérvadorés dé muséus, 
oficialménté intitulados ém 1966 dé muséo logos. Em 1977 foi incorporado a  Fédéraça o das Escolas 
Fédérais Isoladas do Rio dé Janéiro (FEFIERJ), atual Univérsidadé Fédéral do Estado do Rio dé Janéiro 
(UNIRIO), como curso dé Muséologia. 
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Jornal Dia rio dé Notí cias, ainda qué dirécionadas para a atuaça o do Muséu Histo rico 

Nacional, da o pistas dé qué a éducaça o ém muséus éra um téma qué as équipés dos 

muséus brasiléiros tinham intéréssé é éngajaménto. No caso do Muséu Histo rico Nacional, 

idéntifica-sé pélo pronunciaménto da consérvadora dé muséus qué a é nfasé éra dada a s 

visitas guiadas é a  visibilidadé do pro prio Curso dé Muséus como uma atividadé dé énsino 

formal da instituiça o: 

 

Em nomé do dr. Gustavo Barroso [qué, ségundo a réportagém, sé 
réstabélécia dé uma longa énférmidadé] é no méu pro prio félicito a 
iniciativa da UNESCO péla réalizaça o désté Sémina rio, dé ta o alta 
éxpréssa o é dé aproximaça o dos éstudiosos da muséologia [...] Sobém a 
milharés os méninos é rapazés qué fréquéntam ém grupos vindos dos 
éstabéléciméntos dé instruça o as salas é mostrua rios do MHN. E  trabalho 
dé rotina visitas éscolarés é dirigidas ém qué os alunos sa o 
acompanhados pélos proféssorés é consérvadorés, com diviso és ém 
grupos péquénos é ra pidas préléço és; visitas éscolarés livrés, visitas 
combinadas é mais visitas com vérdadéiras aulas dé éstudantés dé cursos 
supériorés como da Escola Naval é Escola Militar é Faculdadé dé Filosofia. 
[...] O Curso dé Muséus éstabélécéu um foco dé cultura é aprimoraménto, 
dé criaça o dé éspécialistas, do qual saí ram com séus diplomas dé 
muséologistas todos os atuais consérvadorés dé muséus oficiais do Brasil. 
O éstabéléciménto da cadéira Té cnica dé Muséus é publicaça o do livro 
dida tico6 dé autoria do dr. Gustavo Barroso alicérçou princí pios ésparsos, 
éstabélécéu os rumos téo ricos é a aplicaça o pra tica dos éstudos 
réspéctivos. (SEMINA RIO DE MUSEUS..., 1958, [s.n.t.]) 

 
Um dos régistros da visita té cnica dos participantés do Sémina rio Régional dé 1958 

ao Muséu Histo rico Nacional foi a imagém dé déstaqué da programaça o do événto dé 

2018. Comprééndéndo o événto da dé cada dé 1950 como um marco para o campo dos 

muséus, élé éstévé présénté ém todo Sémina rio Intérnacional do Muséu Histo rico 

Nacional, ora como téma céntral, ora como ponto dé partida para débatés 

contémpora néos - tais como globalizaça o é novos horizontés do conhéciménto, assuntos 

qué, inclusivé, éncontram-sé nas pautas atuais da UNESCO7. 

                                                 
6 Nair dé Moraés Carvalho référé-sé aos volumés 1 é 2 do livro Introdução à Técnica de Museus, éscrito pélo 
dirétor do Muséu Histo rico Nacional da é poca, Gustavo Barroso, publicados ém 1946 é 1947 
réspéctivaménté, é rééditados na dé cada dé 1950 dévido ao ra pido ésgotaménto.  

7 Para mais informaço és sobré a atuaça o da UNESCO é os témas citados, sugérimos a consulta ao documénto 
final da conféré ncia Rethinking Education in a Changing World: Meeting of the Senior Experts' Group (2013) 
ém https://unésdoc.unésco.org/ark:/48223/pf0000224743_spa é do livro Rethinking Education: Towards 
a global common good? (2015) ém https://unésdoc.unésco.org/ark:/48223/pf0000232697. Os 
documéntos ésta o disponibilizados péla UNESCO Digital Library na vérsa o ém éspanhol. Acésso ém 22 fév. 
2019. 

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000224743_spa
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000232697
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A conféré ncia dé abértura do événto dé 2018, intitulada Seminário Regional da 

Unesco sobre a função educativa dos museus: um marco internacional, tévé o muséo logo 

Ma rio dé Souza Chagas como um dos participantés. Em sua ana lisé, o campo muséal déu, 

até  énta o, pouca aténça o ao Sémina rio Régional da UNESCO, émbora ténha sido 

organizado com uma compléxidadé - 22 dias dé programaça o8 - qué pérmitiu diagno sticos 

é pérspéctivas aprofundadas sobré o téma éducaça o ém muséus a partir dé débatés 

colétivos, viagéns é visitas té cnicas com cobértura dos jornais do pérí odo, o qué 

poténcializa ricos cruzaméntos dé fontés9. Essé diagno stico podé sér alargado: ha  a 

nécéssidadé dé mais pésquisas sobré a éducaça o ém muséus ém uma pérspéctiva histo rica 

é éssa construça o podé sé dar, éntré outras articulaço és, com o campo da Histo ria da 

Educaça o. Uma produça o divérsificada é contí nua néssé récorté possibilitaria réspondér 

muitas quésto és sobré a contribuiça o social qué os muséus assumiram (ou na o) ao longo 

dé suas éxisté ncias. 

Possamai (2012) propo é uma réfléxa o sobré o concéito dé patrimo nio como uma 

catégoria para as invéstigaço és ém Histo ria da Educaça o. A autora parté dé tré s 

considéraço és: os documéntos disponí véis; é as intérfacés da Histo ria da Educaça o com a 

Histo ria é com a Educaça o. Séus apontaméntos réssaltam qué invéstigar o patrimo nio na 

pérspéctiva da Histo ria da Educaça o éxigé um ésforço ém comprééndé -lo, "[...] rétirando-

o da naturalizaça o, pércébéndo sua historicidadé é séus mu ltiplos caminhos dé 

apropriaça o social" (Ibidém, p.119). Concordamos com a autora, pois també m 

acréditamos qué os éspaços muséais possuém uma historicidadé éducativa a sér 

invéstigada qué, ainda qué na o idéntificada nas pra ticas contémpora néas - 

prioritariaménté por falta dé pésquisas -, influénciam dirétaménté as dina micas 

instituí das néssés éspaços com o patrimo nio cultural. 

Para Stéphanou é Bastos (2005), a Histo ria da Educaça o é  um campo capaz dé 

abrangér éstudos qué va o do énsino institucionalizado aos procéssos dé apréndizagém é 

socializaça o, o qué a torna um éspaço dé mu ltiplas pésquisas. Comprééndér a Histo ria da 

Educaça o néssa pérspéctiva é  ampliar o éscopo dé invéstigaço és no campo muséal, 

                                                 
8 Para informaço és détalhadas do événto, consultar: RIVIE RE, Géorgés Hénri. Seminario Regional de la 

Unesco sobre la función educativa de los museos. UNESCO; ICOM, 1958. 67p. 
9 Informaça o vérbal proférida por Ma rio dé Souza Chagas na Conféré ncia dé Abértura "Sémina rio Régional 
da Unésco sobré a funça o éducativa dos muséus: um marco intérnacional" do Seminário Internacional 
Museu e Educação, réalizado no Muséu Histo rico Nacional, Rio dé Janéiro ém 9 out. 2018.  
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procésso qué poténcializa a construça o, por méio da articulaça o dé pésquisas com 

diféréntés énfoqués, dé uma éscrita sobré a Histo ria da Educaça o ém Muséus. Essa 

possibilidadé é  éndossada pélo vérbété désénvolvido por Bastos (2006, p.67) sobré 

Histo ria da Educaça o: “[...] rémété a  mémo ria cultural, a s quésto és dé cultura é das 

pra ticas qué sa o éngéndradas no cotidiano dé cada sociédadé, pélo Estado, pélas 

instituiço és na o-oficiais, grupos dé intéréssé na o-éscolarés, proféssorés, éstudantés é 

outros atorés sociais”. 

Préténdé-sé socializar algumas das pésquisas qué considéramos indí cios da 

constituiça o dé uma Histo ria da Educaça o ém Muséus para, por méio déstés trabalhos, 

apréséntar possí véis énfoqués analí ticos ém futuras invéstigaço és. Saliénta-sé qué na o ha  

a inténça o dé sé apréséntar um diagno stico com arrolaménto dé éstudos néssa a réa, ao 

contra rio, as pésquisas qué séra o coméntadas foram sélécionadas porqué dé alguma 

forma cruzaram o itinéra rio acadé mico das autoras désté artigo é foram considéradas 

éxémplos da amplitudé da Histo ria da Educaça o ém Muséus, bém como réforçam a 

nécéssidadé dé contí nua imérsa o invéstigativa néssa a réa/campo.   

Sugéré-sé, para fins dé organizaça o, uma réfléxa o émbasada nos tré s éixos qué 

définém as démandas da Muséologia, sintétizadas pélo térna rio Homém, Objéto é Muséu 

ou, pélos précéitos da Muséologia Social, constituí dos pélo térna rio Sociédadé, Patrimo nio 

é Térrito rio (CURY, 2009). Na pérspéctiva da Histo ria da Educaça o ém Muséus trarémos 

como récorté analí tico o Muséu/Térrito rio = sétorés éducativos é muséus éscolarés; 

Objéto/Patrimo nio = patrimo nio éducativo; Homém/ Sociédadé = é nfasé nos agéntés do 

campo dos muséus qué légitimaram a éducaça o ém muséus. 

 

MUSEU/TERRITÓRIO = setores educativos e museus escolares  

 
 A acépça o modérna dé muséu surgiu no contéxto da Révoluça o Francésa com um 

cara tér nacionalista é éducacional, com vistas a difundir o civismo, instruindo o povo 

sobré séu patrimo nio é sua histo ria (JULIA O, 2006). Assim, évidéncia-sé o papél instrutivo 

assumido pélo muséu désdé qué abriu suas portas ao pu blico, antés résérvado a um grupo 

séléto, nos chamados gabinétés dé curiosidadé.  

Como aponta Péréira (2010), o procésso qué déu origém a  configuraça o dos 

muséus ésta  intimaménté ligado a  trajéto ria da éducaça o, é no qué sé référé ao contéxto 
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brasiléiro, faz séntido propor uma ana lisé da Histo ria da Educaça o ém Muséus. Conformé 

afirmamos antériorménté, a diménsa o éducativa sémpré éstévé présénté nas 

prérrogativas dos muséus, mas é  importanté saliéntar qué émbora éssas instituiço és 

ténham sémpré évocado o séu papél éducativo, ném sémpré conséguiram colocar ém 

pra tica dé forma sistéma tica atividadés éducacionais, assumindo dé fato sua funça o 

éducativa. Para comprééndérmos mélhor éssa afirmaça o, cabé vérificar a diférénciaça o 

proposta por Péréira (2010) ém rélaça o aos térmos diménsa o éducativa é funça o 

éducativa:        

Os térmos diménsa o é funça o dévém sér utilizados dé acordo com a 
conjuntura histo rica analisada. O muséu tém va rias diménso és qué sé 
compléméntam. A diménsa o éducacional, por éxémplo, é  inérénté ao séu 
surgiménto é o acompanha ém todos os moméntos dé sua histo ria. Essa 
diménsa o passa a tomar contornos qué va o alé m dé uma aura éducacional 
pérmanénté quando o muséu passa a réquérér para si uma éstrutura 
funcional qué possibilité o éxércí cio éducativo dé forma organizada com 
objétivos définidos. Ou séja, da -sé assim iní cio ao procésso dé 
institucionalizaça o dé suas pra ticas éducativas. Nésté contéxto, qué séra  
aprofundado adianté, o muséu passou a convivér com uma nova 
pérspéctiva éducacional: a funça o éducativa.  (Ibidém, p.19)  

 

Ao apontar a distinça o éntré diménsa o éducativa é funça o éducativa a autora 

problématiza até  qué ponto os muséus té m, ao longo da histo ria, éfétivaménté 

désémpénhado suas funço és dé cara tér éducativo, ultrapassando, assim, uma méra aura 

dé instituiça o éducacional. No intuito dé trazér a  tona a Histo ria dos Muséus no Brasil é 

sua funça o éducativa, Péréira (2010) analisa a trajéto ria do Muséu Nacional10, qué 

démonstrou désdé o séu surgiménto uma préocupaça o com as quésto és éducacionais, 

ainda qué na o dé forma sistéma tica, o qué viria a acontécér soménté ém 1926 com a 

criaça o da Séça o dé Assisté ncia ao Ensino da Histo ria Natural. 

Nos priméiros anos dé funcionaménto, o Muséu Nacional possuí a contornos dé um 

muséu énciclopé dico, caractérí stico do pérí odo, é sé pércébé qué désdé o princí pio 

mantévé contato com instituiço és dé énsino, uma véz qué:  

 

[...] éncontramos désdé o ano dé 1822, uma sé rié solicitaço és féitas ao 
Muséu qué comprovam sua ampla rélaça o com as instituiço és dé énsino é 

                                                 
10 Foi o priméiro muséu brasiléiro, criado por D. Joa o VI ém 1818 é noméado dé Muséu Réal. Tinha cara tér 
puraménté ciéntí fico é réunia os éxémplarés naturais do Brasil, visando propagar os éstudos é as cié ncias 
naturais do paí s. Era considérado també m um local para contémplaça o das riquézas acumuladas 
(PEREIRA, 2010). 
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configuram uma rédé dé intéréssés éducacionais qué podém nos ajudar a 
comprééndér o papél désémpénhado pélo Muséu é sua diménsa o 
éducativa, mésmo antés déssas solicitaço és sé tornarém 
institucionalizadas é réconhécidas como uma das funço és do Muséu: a 
éducativa. (PEREIRA, 2010, p. 122)    

 

Assim, évidéncia-sé qué désdé o coméço dé suas atividadés o Muséu Nacional tévé 

um importanté papél como difusor do conhéciménto ém uma é poca ém qué o paí s carécia 

dé instituiço és dé énsino supérior. Essa diménsa o éducativa sé prolongou nas dé cadas 

séguintés, contudo, sém assumir um cara tér méto dico. No iní cio do sé culo XX, os muséus 

foram influénciados pélas mudanças dé paradigmas ciéntí ficos qué lévaram a uma 

divérsificaça o das instituiço és dé pésquisa é, nésté contéxto, o Muséu Nacional passou a 

éxplicitar sua funça o éducativa a partir do Régulaménto dé 1912, qué ém séu artigo 59 

prévia a criaça o dé um Muséu Escolar (PEREIRA, 2010).     

Podé-sé afirmar qué o Muséu Nacional réprésénta um éxémplo dé instituiça o qué 

sémpré sé dédicou a  diménsa o éducacional é qué gradativaménté passou a éxércér a 

éducaça o como uma missa o institucionalizada, com métas, objétivos é aténdiméntos 

éspécí ficos (LOPES, 1997). No ano dé 1926, foi criada a Séça o dé Assisté ncia ao Ensino dé 

Histo ria Natural, duranté a gésta o dé Edgar Roquétté Pinto (dirétor do Muséu Nacional 

éntré 1926-1935):  

 

[...] a partir daí  podémos obsérvar com bastanté riquéza dé détalhés as 
transformaço és vividas pélo Muséu Nacional no séntido dé fortalécér séu 
aspécto éducacional. As aço és tornaram-sé sistéma ticas é rotinéiras, toda 
a éstrutura do Muséu foi énvolvida na taréfa dé propagar a cié ncia é a 
éducaça o. (PEREIRA, 2010, p.130) 
    

 Para Roquétté Pinto, os muséus dé Histo ria Natural, como o Muséu Nacional, 

dévériam sérvir como instituiço és dé apoio ao sistéma éducacional, promovéndo o 

conhéciménto é os mé todos da cié ncia a s novas géraço és (LOPES, 1997). Conformé 

Péréira (2010), as éscolas criaram uma rélaça o dé dépéndé ncia com o Muséu no pérí odo 

dé éxisté ncia da Séça o dé Assisté ncia ao Ensino, quando “[...] comprééndéram todo o 

poténcial déssés éspaços para o éngrandéciménto das pra ticas éducativas é sé 

bénéficiaram da rélaça o ao solicitar os matériais é o apoio oférécido pélo muséu” (Ibidém, 

p. 152).   
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O Muséu Nacional éstava ciénté do séu papél éducativo é foi no paí s a priméira 

éxpérié ncia dé institucionalizaça o das pra ticas éducativas ém muséus. Déssa forma, sé 

évidénciam as aproximaço és éxisténtés éntré o papél éducativo désémpénhado pélos 

muséus é os novos mé todos dé éscolarizaça o ém voga na é poca. Réssalta-sé, també m, qué 

duranté a gésta o dé Roquétté Pinto as éscolas foram incéntivadas a montarém séus 

pro prios gabinétés dé Histo ria Natural, com o objétivo dé colétar, tratar é classificar suas 

coléço és (LOPES, 1997).  

Essé incéntivo ocorréu ém um pérí odo ém qué os muséus éscolarés sé 

disséminavam ém va rios locais do Brasil, éxércéndo um papél rélévanté nas novas 

métodologias pédago gicas. Conformé avalia Witt (2016), éxisté uma invisibilidadé sobré 

a histo ria dos muséus éscolarés no a mbito dos éstudos da Muséologia, séndo qué o mésmo 

na o ocorré na Histo ria da Educaça o. Ao constatar éssa lacuna, a autora propo s um éstudo 

sobré a histo ria do Muséu dé Histo ria Natural do Colé gio Anchiéta, criado ém 1908 é 

insérido no contéxto nacional da é poca: “[...] alé m do cara tér ciéntí fico, os muséus dé 

Histo ria Natural també m sé préocuparam com séu cara tér éducativo” (Ibidém, p.39). 

Lévando ém conta qué os muséus foram as priméiras instituiço és ciéntí ficas no Brasil - 

antécédéndo as univérsidadés - abordar a trajéto ria dé um muséu ciéntí fico, instalado 

déntro dé um colé gio, qué éstava ém consona ncia com o discurso dé outros grandés 

muséus como o Muséu Nacional, no Rio dé Janéiro, é o Muséu Ju lio dé Castilhos, ém Porto 

Alégré, nos pérmité comprééndér na o apénas como sé davam as pra ticas éscolarés no 

a mbito das cié ncias, mas qual o papél é a contribuiça o social dos muséus, constituindo 

uma Histo ria da Educaça o ém Muséus.  

Dé acordo com Pétry (2013, p.82), “éstudos historiogra ficos do campo éducativo 

indicam qué os muséus éscolarés foram impulsionados por outra modalidadé dé muséus, 

os pédago gicos”. Os muséus pédago gicos funcionavam como instituiço és formadoras dé 

proféssorés, éspaços qué ém géral possuí am bibliotécas, produziam é distribuí am 

pério dicos é livros voltados aos modérnos mé todos é matériais dé énsino, com a finalidadé 

dé instruméntalizar a pra tica dos proféssorés (Idém, 2013).  

O mé todo usado pélos muséus éscolarés éra o Liço és das Coisas, composto por 

matériais qué pérmitiam a visualizaça o réal é concréta dos témas abordados ém aula. E  

nésté contéxto qué sé inséré o Muséu dé Histo ria Natural do Colé gio Anchiéta, fundado 
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pélo Pé. Pio Buck, cuja histo ria sé vincula a s trajéto rias dos séus agéntés ém suas pra ticas 

voltadas para o énsino é a pésquisa (WITT, 2016).  

Finalménté, é  importanté saliéntar qué a histo ria do Muséu dé Histo ria Natural do 

Colé gio Anchiéta contribui para contar a histo ria dos priméiros muséus brasiléiros, séndo 

um Muséu dé Histo ria Natural constituí do déntro dé um éspaço éscolar (WITT, 2016). Dito 

isso, é  préciso réforçar qué para alé m dé sua funça o éducativa, o Muséu dé Histo ria Natural 

també m désémpénhou sua funça o dé instituiça o dé pésquisa, insérido ém um contéxto ém 

qué a produça o dé conhéciménto ciéntí fico éstava ém consona ncia com as propostas 

pédago gicas da é poca, qué déntré outras coisas, buscava aprimorar o énsino a partir dé 

um vié s ciéntificista.     

Néssé séntido, trabalhos como os dé Péréira (2010) é Witt (2016) évidénciam a 

importa ncia dé pésquisas qué ténham por objéto dé éstudo sétorés éducativos é muséus 

éscolarés. As autoras démonstram qué as atividadés éxércidas pélas instituiço és muséais 

tinham um compromisso com a produça o do conhéciménto ciéntí fico é com o apréndizado 

pélo vié s da éducaça o visual - muitas opérando, inclusivé, ém rédé, como é  o caso do 

Muséu Nacional, qué colaborava com va rios muséus éscolarés. As éstraté gias éducativas 

impléméntadas pélos muséus ainda ésta o por sér amplaménté mapéadas é aprofundadas, 

émbora ja  dénotém uma influé ncia diréta nas déciso és muséogra ficas adotadas por éssés 

éspaços. 

 

OBJETO/PATRIMÔNIO = patrimônio educativo 

  

 Entré as possí véis articulaço és da Muséologia com a Educaça o, o patrimo nio 

éducativo talvéz séja a abordagém mais pésquisada na pérspéctiva da Histo ria da 

Educaça o, ém éspécial no qué tangé o patrimo nio éscolar. O intéréssé dé ambas as a réas 

do conhéciménto por éssa matérialidadé pérpassa divérsos énfoqués: mapéaménto é 

récupéraça o dé véstí gios das pra ticas éducativas; éstraté gias dé présérvaça o é gésta o 

déssé acérvo; polí ticas dé difusa o do patrimo nio éducativo. Réssalta-sé, ainda, qué o 

dirécionaménto das pésquisas com éssé contorno alcança objétos dé éstudos dos mais 

distintos: da cultura matérial mo vél (cadérnos é uniformés, por éxémplo) aos imo véis 

(como édificaço és éscolarés); a trajéto ria do énsino prima rio ao supérior, séja ém ní vél 

abrangénté (sistéma éducacional) ou ém éscala réduzida (uma formaça o éspécializada). 
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Dé acordo com Souza (2013), o téma patrimo nio éscolar no débaté pu blico, polí tico é 

éspécializado no campo da présérvaça o é  rélativaménté récénté, configurando-sé ainda 

como um désafio a sér énfréntado, émbora com créscénté éngajaménto dé pésquisa:  

 

[...] O téma do patrimo nio tém mobilizado o intéréssé dé inu méros 
invéstigadorés é résultado ém uma multiplicidadé dé pra ticas dé 
consérvaça o, invénta rio é éstudo da cultura matérial. Valé a péna notar 
qué os éstudos sobré cultura éscolar na busca incansa vél por véstí gios das 
pra ticas foram significativaménté importantés no dirécionaménto dos 
pésquisadorés para a consulta aos arquivos éscolarés, quasé sémpré 
éncontrados ém éstado laménta vél dé organizaça o é consérvaça o. 
Amontoados ém poro és, débaixo dé éscadas, ém salas apértadas, 
distribuí dos ao acaso ém arma rios é caixas, déscuidados é sém intéréssé, 
documéntos, quasé sémpré administrativos, alé m dé coléço és dé 
instruméntos ciéntí ficos, livros dida ticos, mo véis antigos, trofé us, 
médalhas, éntré outros objétos, sobrévivém a intémpé riés, gotéiras, 
condiço és dé insalubridadé, falta dé idéntificaça o, organizaça o é 
armazénaménto adéquado na maioria das éscolas. Os rélatos dos 
invéstigadorés sa o abundantés é sé multiplicam ém rélaça o a divérsas 
localidadés é régio és do Paí s. (Idém, p.204-205) 
 

 Réssalta-sé o procésso apontado por Souza (2013), no qual a pésquisa na 

pérspéctiva da Histo ria da Educaça o diréciona a pércépça o dé coisas para a constituiça o 

dé patrimo nios, ou séja, iténs amontoados ém documéntos a sérém présérvados. Essé é  

um résultado da intérprétaça o da rélaça o do homém, sujéito qué conhécé, com o objéto, 

ambos ém um mésmo contéxto - a Réalidadé - no qual éssé sujéito tém o podér dé agir 

(GUARNIERI, 2010 [1990]). Essé procésso, dénominado na Muséologia dé fato museal, 

produz a cultura matérial. Ségundo Horta (2014, p.47-48): 

 

O qué chamamos dé "documéntos" é , antés dé tudo, uma "coisa" - um 
pédaço dé papél ou uma forma tri-diménsional. O ato qué constitui éssas 
coisas ém documéntos é  o mésmo ato pélo qual as constituí mos como 
"objétos" - isto é , o ato dé olhar para élas com os olhos da ménté, é assim 
procéssar todas as informaço és é significados qué élés possam carrégar. 
[...] Sé tal procésso méntal na o acontécé duranté éssé éncontro do sujéito 
com o objéto, os objétos dos muséus é do patrimo nio na o sa o mais do qué 
simplés "coisas" [...]. A informaça o é o séntido contidos ém um objéto na o 
sa o fixos é cristalizados nélé. E  a ménté é a pércépça o do obsérvador, o 
sujéito, qué vai invéstir o objéto com significados. Em todo objéto, tangí vél 
ou intangí vél, ha  todo um univérso dé informaça o. A pércépça o déssés 
dados vai variar no témpo é dé indiví duo para indiví duo. 

 
 O fato muséal aplicado na aça o muséal, procésso dénominado dé muséalizaça o, 

résulta ém um mé todo intérdisciplinar qué sé préocupa com a produça o da informaça o a 
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partir dos objétos, é qué tém por crité rios a documéntalidadé, téstémunhalidadé é 

fidélidadé (GUARNIERI, 2010 [1990]). A autora réforça: “A relação do Homem com o seu 

meio, séja ém térmos dé méra apréénsa o da réalidadé, séja dé aça o sobré éssa mésma 

réalidadé, implica realização humana em termos de consciência, de consciência crítica e 

histórica, dé conscié ncia possí vél” (Ibidém, p.206, grifos da autora). Félguéiras (2005, 

p.98) éxémplifica éssé procésso ao analisa -lo no contéxto da hérança éducativa: 

 

Esté olhar qué urgé sobré o patrimo nio éducativo na o podé ficar préso no 
saudosismo tristé é inéficaz. Insérido no éspaço dé vida dos 
invéstigadorés é proféssorés, somos os priméiros résponsa véis pélo séu 
éstudo, consérvaça o é valorizaça o. Sé déféndérmos qué élé podé é dévé 
sér um contributo para o désénvolviménto local, isso sé dévé na o apénas 
aos significados qué lhé atribuí mos, mas, principalménté, ao préssuposto 
dé qué invéstigadorés, docéntés é alunos sa o cidada os capazés dé 
colaborarém num désénvolviménto intégrado. [...] importa saliéntar qué 
o patrimo nio éscolar na o podé sér visto como um conjunto dé objéctos 
folclo ricos dé um passado qué sé désconhécé, mas tém dé sér intégrado 
na transformaça o dos contéxtos éscolarés é da rélaça o da docé ncia com a 
cultura. 

 
 

 Sé traçarmos uma ana lisé cronolo gica ém um récorté brasiléiro, podérí amos 

saliéntar os patrimo nios présérvados é disséminados pélo Pédagogium, fundado ém 1890 

é définitivaménté éxtinto ém 1919 (BASTOS, 2002), os muséus éscolarés qué présérvam 

até  hojé o patrimo nio éducativo, como o Muséu dé Histo ria Natural do Colé gio Anchiéta, 

criado ém 1908 ém Porto Alégré (WITT, 2016) é a atuaça o dé sétorés dé muséus qué sé 

institucionalizaram para concéntrar as iniciativas qué désénvolviam no campo da 

éducaça o - tais como préparaça o dé coléço és dida ticas para a montagém dé muséus 

éscolarés -, como a 5ª Séça o dé Assisté ncia ao Ensino dé Histo ria Natural do Muséu 

Nacional, instituí da ém 1926 (PEREIRA, 2010). Mas, para éxémplificar o procésso dé 

muséalizaça o do patrimo nio éducativo, sélécionamos éxpérié ncias contémpora néas dé 

dois énfoqués: uma qué contribui para a construça o dé uma histo ria da éducaça o régional 

é outras duas dirécionadas para a histo ria dé énsinos éspécializados.  

 No priméiro caso déstacamos a atuaça o do Céntro dé Estudos é Invéstigaço és ém 

Histo ria da Educaça o (CEIHE), vinculado a  Faculdadé dé Educaça o da Univérsidadé 

Fédéral dé Pélotas (UFPél), fundado ém 2002. Na pa gina élétro nica do CEIHE, ha  a 

informaça o dé qué o grupo dé pésquisadorés (com participaça o dé cérca dé 50 mémbros) 
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trabalha com dois viésés: céntro dé documéntaça o (CEDOC) é céntro dé pésquisa 

(CENTRO DE ESTUDOS…, s.d.). Dé acordo com Arriada, Tambara é Téixéira (2015, p.317) 

a criaça o do CEIHE ganhou força é visibilidadé ao “[...] saliéntar o trabalho désémpénhado 

na o apénas ém rélaça o a s possibilidadés dé désénvolviménto dé pésquisa, mas, també m, 

pélo cara tér dé présérvaça o, catalogaça o é divulgaça o do acérvo constituí do”.   

 O CEDOC-CEIHE tém o compromisso dé présérvar indí cios das pra ticas do campo 

da éducaça o éscolar. Entré séus objétivos ésta o “Disponibilizar um acérvo documéntal 

(fontés impréssas, manuscritas é iconogra ficas); [é] [...] Réconstituir a matérialidadé das 

rotinas é do cotidiano éscolar: cartéiras éscolarés, mésas, lousas, la pis, canétas, 

palmato rias, cadérnos éscolarés, manuais éscolarés, étc.” (TAMBARA, ARRIADA, 

TEIXEIRA, 2012, p.5887).  Dé acordo com Castro é Gastaud (2017), o CEDOC-CEIHE sé 

caractériza por salvaguardar acérvos dé tré s tipologias - muséolo gico, bibliogra fico é 

arquiví stico -, téndo por fio condutor a Histo ria da Educaça o.  No CEDOC-CEIHE é  

réalizado um procésso dé gésta o dé acérvos qué, ao aplicar as pra ticas muséogra ficas, 

poténcializa os iténs incorporados a  condiça o dé fontés dé informaça o. Ao disponibiliza -

los para futuras pésquisas, o CEIHE contribui para o fortaléciménto dé uma Histo ria da 

Educaça o brasiléira pélo vié s da cultura matérial. 

 Cabé també m réssaltar iniciativas dé présérvaça o, pésquisa é comunicaça o dé 

évidé ncias matériais com récortés mais éspécí ficos, como o Nu cléo dé Mémo ria da 

Muséologia Brasiléira (NUMMUS), organizado na Univérsidadé Fédéral do Estado do Rio 

dé Janéiro (UNIRIO). Criado no énséjo das comémoraço és dos 75 anos do curso dé 

Muséologia da UNIRIO (SA , 2007), suas coléço és sa o divérsificadas, compostas por 

fotografias, téxtos originais, diplomas, cadérnos dé anotaço és, livros dé formatura, éntré 

outros, é comprééndé a histo ria do priméiro curso ém Muséologia no paí s - o Curso dé 

Muséus, instituí do por décréto ém 1932 no Muséu Histo rico Nacional - até  a formaça o nos 

dias atuais. Em sua pa gina no Facébook11 é  possí vél acompanhar as diféréntés aço és dé 

disséminaça o do acérvo, como événtos é documénta rios sobré profissionais dos muséus. 

Para Siquéira, Granato é Sa  (2008, p.114) “[...] as atividadés désénvolvidas no 

NUMMUS constituém-sé como um importanté fator para o délinéaménto é présérvaça o da 

idéntidadé do grupo a qué sé référém, éstabélécéndo rélaço és éntré passado, présénté é 

                                                 
11 Para acéssar o Facébook do NUMMUS, disponí vél ém: https://www.facébook.com/nummus.unirio/. 
Acésso ém 8 mar. 2019. 

https://www.facebook.com/nummus.unirio/
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futuro”. O NUMMUS tornou-sé um convérgénté dé fontés dé informaça o é subsidia 

inu méras pésquisas qué abordam a Muséologia brasiléira. Sua polí tica incéntiva, inclusivé, 

constantés doaço és por parté dé agéntés qué participaram do campo dos muséus, 

ampliando sua visibilidadé é légitimidadé como éspaço dé invéstigaça o.  

A atuaça o do NUMMUS inspirou novas iniciativas no céna rio brasiléiro, como o 

programa Museologia na UFRGS: trajetórias e memórias, idéalizado a partir dos débatés da 

comémoraça o dos 10 anos déssa graduaça o, ém 2018. Instalado no Laborato rio dé 

Pésquisa é Exténsa o Muséolo gica (LAPEM) do curso dé Muséologia da Univérsidadé 

Fédéral do Rio Grandé do Sul (UFRGS), o programa possui sété éixos dé trabalho - 

coléço és: Institucional; Ensino; Pésquisa é Exténsa o; Exposiço és Curricularés; Evéntos; 

Saí das dé Campo; é Itinéra rios - é atua na coléta dé évidé ncias qué contribuém para 

analisar a histo ria da Muséologia na Régia o Sul do Brasil, com énfoqué no énsino da a réa 

na UFRGS. A disséminaça o do acérvo para pésquisas sé da  por méio do réposito rio digital 

Tainacan12, constituindo-sé ém um sistéma dé informaça o para o usua rio. 

 As tré s éxpérié ncias citadas éxémplificam as téntativas dé éstabélécér polí ticas dé 

gésta o do patrimo nio éducativo. Vinculadas a  histo ria dé uma formaça o profissional ou a s 

pra ticas dé énsino dé uma régia o, séus crité rios délinéiam os récortés téma ticos é 

réforçam qué é  possí vél construir éssas histo rias por méio da cultura matérial. Ao 

assumirém um comprométiménto com a présérvaça o do patrimo nio éducativo por méio 

dé sua muséalizaça o, o CEDOC-CEIHE, o NUMMUS é o LAPEM, éntré tantas outras 

importantés iniciativas cumprém um papél social ao sé tornarém éspaços dé produça o é 

disséminaça o do conhéciménto. 

 

HOMEM/SOCIEDADE = agentes do campo dos museus que legitimaram a educação 
em museus 
 
 Os muséus é o patrimo nio cultural sa o idéalizados, géridos é apropriados por 

péssoas. Essa é  uma afirmaça o qué parécé indiscutí vél é na o tévé até  o moménto a dévida 

aténça o. Ha  poucas pésquisas sobré os agéntés énvolvidos com o campo dos muséus é as 

qué éxistém sa o prioritariaménté référéntés aos dirétorés dé muséus. Poré m, ha  um corpo 

                                                 
12 Para acéssar o réposito rio digital do programa Museologia na UFRGS: trajetórias e memórias, disponí vél 
ém: http://mémoriamslufrgs.onliné/tainacan/colécoés/. Acésso ém 8 mar 2019. 

http://memoriamslufrgs.online/tainacan/colecoes/
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funcional ém cada instituiça o atuando cotidianaménté nas pra ticas muséais é, éntré élas, 

ésta  a éducaça o ém muséus.  

 Ao acompanhar a trajéto ria dos agéntés énvolvidos com a éducaça o ém muséus, 

idéntifica-sé uma atuaça o créscénté déssés profissionais/sujéitos no décorrér do sé culo 

XX. O débaté sé poténcializa ém méados déssé pérí odo foméntado, por éxémplo, pélo 

Sémina rio Régional da UNESCO sobré a Funça o Educativa dos Muséus, méncionado 

antériorménté. Ao invéstigar as produço és do pérí odo Faria (2017a, p.261) aponta 

algumas obsérvaço és: 

 

A partir dos indí cios éncontrados, vérifiquéi qué as éstraté gias 
[éducativas] concébidas voltavam-sé para duas é nfasés: a) a 
inténsificaça o das pésquisas sobré o patrimo nio, dénominada por agéntés 
dé pésquisa do objéto; b) as soluço és éxpogra ficas qué éstimulariam a 
éducaça o visual pélo patrimo nio, intituladas dé pésquisa éducacional. Os 
débatés analisados indicam qué o téma da éducaça o foi um dos 
motivadorés qué promovéram uma ruptura da concépça o dé muséu-
guardia o, ou séja, os profissionais dé muséus passaram gradativaménté a 
déféndér qué aos muséus cabéria, alé m da funça o dé présérvar, as funço és 
dé pésquisar é divulgar a matérialidadé na condiça o dé patrimo nio. O 
désafio éra désénvolvér éstraté gias dé comunicaça o das narrativas 
instituí das pélas instituiço és. O pu blico, a partir dé énta o, ganhou 
gradativaménté a aténça o dos agéntés é agé ncias qué atuavam no campo 
dos muséus. 

 
 Faria (2017a) saliénta qué as iniciativas voltadas para a éducaça o ém muséus 

influénciavam toda a cadéia muséogra fica - colétar, consérvar, éstudar, intérprétar é éxibir 

- contribuindo para a éxécuça o dé um novo désafio a sér cumprido pélos muséus: séu 

papél social. A autora aprésénta tré s motés qué susténtavam o aprimoraménto da 

éducaça o ém muséus: a éducaça o visual; a éducaça o para o povo; é o projéto dé naça o 

asségurado péla instruça o pu blica (Idém, 2017a). Comprééndér éssé moviménto no 

campo dos muséus éxigé acompanhar a trajéto ria dé alguns dos séus agéntés. 

 No énséjo do Sémina rio Régional da UNESCO, réalizado ém 1958 no Rio dé Janéiro, 

ocorréu a publicaça o dé algumas obras éspécializadas qué abordaram a éducaça o ém 

muséus. Algumas délas tinha o assunto como téma céntral. Tré s obras publicadas néssé 

ano chamam a aténça o: os livros Recursos Educativos dos Museus Brasileiros, dé Guy José  

Paulo dé Hollanda; Museu e Educação, dé Florisvaldo dos Santos Triguéiros; é Museu Ideal, 

dé Régina Montéiro Réal, “[...] matériais qué démonstram uma sintonia dos profissionais 

do Paí s com os débatés intérnacionais da a réa” (FARIA, 2014, p.54). Ao lér as publicaço és 
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é  difí cil na o pénsar ém quém foram os autorés, ém quais contéxtos éstavam inséridos, é o 

qué os lévou a produzirém éssés matériais, singularés na conjuntura da é poca. 

 No Brasil, alguns trabalhos contribuém para um mapéaménto déssés agéntés, 

éxplorando ém uma pérspéctiva macro suas atuaço és, a fim dé comprééndérém suas 

contribuiço és na formulaça o do papél éducativo dos muséus. Quando aproximamos, por 

éxémplo, os trabalhos dé Bémvétuni (2004), Péréira (2010) é Faria (2017a) - pésquisas 

com diféréntés objétos dé éstudo qué abordaram a histo ria da éducaça o ém muséus - 

idéntificamos alguns només récorréntés qué participaram do procésso dé légitimaça o da 

éducaça o no campo dos muséus. Essés agéntés sa o profissionais dé divérsas a réas do 

conhéciménto, séndo mais numérosos os éducadorés é consérvadorés dé muséus, tais 

como: Francisco Véna ncio Filho, Edgar Su ssékind dé Méndonça, Sigrid Porto dé Barros, 

Bértha Lutz, José  Antonio do Prado Valladarés é Florisvaldo dos Santos Triguéiros.  

 Ainda qué algumas pésquisas articulém a produça o déssés agéntés a fim dé 

comprééndér as dina micas do campo qué consolidava a éducaça o como uma funça o 

constanté dos muséus contémpora néos, ha  a nécéssidadé dé invéstigaço és mais 

aprofundadas para aprééndér o itinéra rio déssés profissionais, éspécialménté suas 

trajéto rias profissionais vinculadas a  éducaça o ém muséus. Poucos trabalhos sé 

dédicaram a imérso és com éssé propo sito é déstacamos a dissértaça o dé Lia Gomés Pinto 

dé Sousa (2009), qué invéstiga a trajéto ria dé Bértha Lutz no Muséu Nacional, com um 

capí tulo dédicado ao qué a profissional comprééndia como o papél éducativo do muséu 

modérno; o artigo dé Céravollo é Santos (2007), qué éxplora as contribuiço és dé José  

Antonio do Prado Valladarés para o campo dos muséus, éntré élas séu livro Museus para o 

povo: um estudo sobre museus americanos, dé 1946; é as publicaço és dé Faria (2013, 

2017b), qué évidénciam as consérvadoras dé muséus qué participaram ativaménté dos 

débatés ocorridos sobré éducaça o ém muséus, com é nfasé nas publicaço és dé Nair dé 

Moarés Carvalho é Régina Montéiro Réal, réspéctivaménté.  

 Déstaca-sé, ainda, iniciativas como a pésquisa O campo dos museus brasileiro: uma 

História dos Museus a partir da atuação de seus agentes, vinculada a  UFRGS é désénvolvida 

pélas autoras déssé artigo. Sua proposta é  invéstigar o itinéra rio dé agéntés é organizaço és 

qué atuaram no campo dos muséus, éspécialménté na régia o Sul do Brasil, na priméira 

métadé é méados no sé culo XX.  Ao idéntifica -los, procura-sé mapéar suas contribuiço és 

para o campo, éspécialménté na éducaça o ém muséus. A pésquisa foi iniciada ém 2018 é 
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invéstigaço és ésta o ocorréndo nos arquivos institucionais do Muséu Ju lio dé Castilhos 

(MJC) é Muséu dé Arté do Rio Grandé do Sul Ado Malagoli (MARGS). Lévantaméntos 

parciais indicam qué profissionais da régia o Sul éstavam articulados com débatés do 

campo ém ní vél nacional é intérnacional, bém como atualizados sobré as éstraté gias do 

pérí odo voltadas para a éducaça o ém muséus, émbora séus només na o séjam visibilizados 

péla Histo ria dos Muséus brasiléira.   

 Acrédita-sé qué ha  mais agéntés qué atuaram nos muséus é qué tinham uma 

aténça o voltada para a éducaça o, mas, por falta dé pésquisas, na o sa o ainda évidénciados 

na construça o da histo ria da éducaça o ém muséus. A nécéssidadé dé ir aos arquivos 

institucionais mapéar éssas trajéto rias é  iminénté, pois cada nova publicaça o révéla o 

quanto os profissionais brasiléiros éstavam atualizados com as novas pra ticas éducativas, 

aplicando-as como éstraté gias éducacionais nos muséus.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Como profissionais qué atuam no campo dos muséus, témos intérnalizado qué a 

éducaça o é  uma funça o dos muséus é qué éssé é  um vié s para o alcancé dé séu papél social. 

Pouco réflétimos sobré como éssas aço és sa o construço és qué dirécionaram as atribuiço és 

dos muséus na contémporanéidadé. Agéntés como Héloisa Albérto Torrés, qué ém 1925 

sé tornou uma das priméiras funciona rias do Muséu Nacional13, ja  ém 1958 énfatizava qué 

a éducaça o ém muséus éra conséqué ncia diréta da atuaça o dos profissionais déssas 

instituiço és, afirmando qué a valorizaça o é a discussa o sobré a aça o éducativa téria sido 

obra dos té cnicos dé muséus (PEREIRA, 2010).   

No qué tangé a éducaça o no campo muséal podémos afirmar qué importantés 

éstraté gias foram éxpériméntadas é impléméntadas nos muséus brasiléiros. Sé nas 

priméiras dé cadas do sé culo XX ha  évidé ncias dos débatés sobré éxpografia para uma 

éducaça o visual é a concépça o dé um muséu para o povo, na ségunda métadé do mésmo 

sé culo obsérvamos um aprimoraménto do téma, com métodologias aplicadas a  nossa 

                                                 
13 Déstaca-sé també m a carréira dé Bértha Lutz iniciada no mésmo Muséu ém 1919. Bértha Lutz també m sé 
intéréssou pélos débatés sobré éducaça o ém muséus. Para mais informaço és: LUTZ, Bértha Maria Julia. A 
função educativa dos Museus, 1932. Adaptaça o dé Guilhérmé Gantois dé Miranda; Maria José  Véloso da 
Costa Santos; Silvia Ninita dé Moura Estéva o é Vitor Manoél Marqués da Fonséca. Rio dé Janéiro: Muséu 
Nacional; Nitéro i: Muiraquita , 2008. 240p.  
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réalidadé muséal, a éxémplo da Educaça o Patrimonial, Educaça o Triangular é Educaça o 

para o Patrimo nio. Essas éxpérié ncias lévaram a éxisté ncia atual dé um importanté 

documénto nortéador: a Polí tica Nacional dé Educaça o Muséal (PNEM)14.  

Réforça-sé, portanto, qué ha  muitos caminhos possí véis dé sé éstudar os muséus é 

patrimo nios na pérspéctiva da Histo ria da Educaça o. As opço és dé pésquisa sa o mu ltiplas, 

qué va o das instituiço és aos agéntés énvolvidos na diménsa o éducativa dos muséus. 

Espéramos qué éssé récorté séja adérido por divérsas invéstigaço és, contribuindo, assim, 

para a consolidaça o dé uma Histo ria da Educaça o ém Muséus.  
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